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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

'SEÇÃO I — PARTE II
DECRETO N. 46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO III — N.° zn CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 11 DE OUTUBRO DE 1961

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

INSTITUTO NACIONAL DE In
GRAÇA° E COLONIZAÇÃO

. 1?012,TARIAS DE 25 DE SETEMBRO
DE 1961

o Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, nó uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo, Decreto 119 36.193, de
20 de setembro de 1934, resolve:

N0 706 — Designar Leticia Noguei-
ra Fontes, Escriturária, classe G. da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
soal do mesmo Instituto, para exer-
'oer a função gratificada, símbolo

• FG-4, de Auxiliar de Gabinete do
Presidente, vago em virtude da dis-
pensa de Lés Azevedo Diniz.

N9 707 — Designar José Luiz da
Costa Brito, Assistente da alospeda-
ria de Migrantes "Eduardo Ribeiro",
para responder pelo expediente da
Delegacia Regional em Manaus, até
a posse do titular do mesma órgão.

N.e 708 — Designar Henrique da
Cunha Pôrto, Assistente de Eneatni-
nhamento da Hospedaria de Migran-
tes "Eduardo Ribeiro", para raivou-
aer pelo expediente da refinaria Hos-
pedaria, até a posse do titular do
mesmo órgão. — Ivan Luz,

: 'PORTARIA DE 3 DE OUTUBRO
DE 1961

O Presidente do Instituto Nacienal
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o 'ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Processo núme-
ro 7.961-61, resolve:

N9 713 — Designar João Martins de
'Almeida, Chefe da Divisão Médico-
Social, Fernando Ribeiro de Souza,
Chefe da Divisão do Material, Wal-
dir da Silva Lima, Médico do Núcleo
Colonial Santa Cruz, Aluysio Gen-
çalves Vieira, Chefe da Seção de To-
pografia, da Divisai) de Projetos e
;Fiscalização, Arthur Leão Feitosa,
Engenheiro classe K, José Benedito
de Paula e Silva. Oficial Adminis-
trativo classe II, José Odilón Pucci-
ni, Contador classe H e Hélio Ca4ao
Mascarenhas, Almoxarife classe G,
todos do mesmo Instituto, para, sob
a prasidencia do mimam anin,..titi.c_

rem a comissão encarregada de pro-
mover o reaparelhamento do Hospital
de Piranerna e colocá-lo em condi-
ções de funcionamento. — Ivan Luz,
Presidente, •1	 •	 ;It;w	 •

PORTARIA DE 4 DE OUTUBRO
DE 1961. '

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe canfere o ar-
tigo 14 item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n 9 36.193, de
20 de s,ptembro de 1954, e tendo em
vista a solicitação e as razões apre-
sentadas pelo Presidente da Comis-
são de Inquérito instituída pela Por-
taria n9 457, de 15 de junho de 1901,
resolve:

N? 716 — Prorrogar, a partir de 19
outubro do corrente ano, de acôrdo
com o art. 220, parágrafo único do
Estatuto dos Funcionários Públioos,
por 30 (trinta> dias, o prazo para a
conclusão dos trabalhos da Comissão
de Inquérito instituída pela Portaria
n.° 457, de 15 de Junho de 1961, pu-
blicada no D.O. de 28 de junho de
1951. — Ivan Lus, Presidente.

PORTARIA DE 5 DE °musa°
DE 1961

o Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso

'das atribuições que Itie confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprbvado pelo Decreto 11? 36.193, cie
20 de setembro de 1954, resolve:

N9 717 — Designar Haroldo Leo-
nardo de Moraes, Oficial Administra-
tivo, classe H e Mauricio Mendonça
Lima, Dactilógrafo, classe D, todos
do - mesmo Instituto, para, em subs-
tituição a Fernando Ribeiro de Sanaa
e Jorge de Carvalho, integrarem a
Comissão instituída pelas Portarias

as, 557, de 27 de julho de 3961 `e 596,
de 21 de agosto de 1951. — Ivan Luz,
Presidente.

": Comissão de niquérito

PORTARIA DE 29 DE SETEMBRO
DE 1961

O Presidente da Comissão de 112-
quérito criada pela Portaria n.° 539,
de 8 de agósto de
atribuições que lhe 1961, 

mando das
são própriÉs, re-

solve:

2 — Caetano Torres Galindo.
3 — Antônio Lourenço da Silva,
4 — Josué Antônio da Silva.
5 — João Francelino da -Silva, da

classe "A" para a classe "B".
Portaria n9 91-61 — A partir de

30 de pilho de 1958 	 •
Na carreira de Guarda-fios:
1 — João 'Francisco de Souza.
2 — Severino Vicente da Silva, ca

classe "C", para a classe "D".
Portaria n9 93-61 — A partir de

30 de setembro de 1958
1 João Francisco da Silva, da

classe "B", para a classe "C", vage
em virtude da , promoção de João
Francisco de-.26uza.

2 — Manoel Godói da Silva, da
classe "12", para a ClaSSO "C".

Portaria W' 95-61 — A partir di
• '31 de dezembro de 1958

Na carreira de Guarda-fios:
1 — Luiz Francisco Marques, da

classe "A", para a classe 7o1". vago
em virtude da promoção de João
Francisco da Silva.

2 — Manoel Justiniano Pereira, da
classe "A", para a classe "E'', vago
em virtude da promoção cie Manoel
Godói da Silva.

3 — António Ricardo Ferreira. da
classe "A", para a classe "B", vago
em virtude da promoção de Teofanes
Teixeira de_ Melo.

Emerson Loureiro Jatobá, Diretor-
Superintendente,

O Diretor Superintendente da - laêde
Ferroviária do Nordeste, uaando da
delegação que lhe foi conferida Pelo
art. C, letra "e", do Dec. n.° 43.549,
de 10-4-58, resolve:

Conceder melhoria de salário, na
Tabela de Extranumerário Mensalista,
de acôrdo com o art. 44, do Dec, Lei
n9 5.175, de 7-1-1943, combinado com
o Dec: n9 32.016 de 29-12-52 (Regula-
mento de Promoção; com o art. 79 do
Dec. n9 32.258, de 12-2-1.953, e coai
o 1 1 9 do art. 40 da Lei n9 1.711 de
28-10-1952:

Por Antiguidade:
Portaria n9 103-61

A partir de 31-3-57:
Na Série Funcional de DI,stribuidor

de material:
1 — Manoel Inácio da Silva, da re-

ferência 17, a referência 18.

ta	
_n3_910:5-61

A parlPirorderi3a157
Na Série Funcional de Distribuidor

de Material:
1 — João Fernandes da Costa;
3 — José Taiares de Lima, da reta

rênei% 13, à reUtênihka 19.

O Diretor Superintendente da Rêde
Ferroviária do, Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
art. '49, letra "e", do Dec. n9 43.549,
de 10-4-58, resolve:

Promover de acôrdo com o art. 44
do Decreto-lei n9 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943, combinado com o De-
creto 119 32.015 de 29 de dezembro
de 1952 (Regulamento de Promoção),
com o art. 79 do Decreto n9 32.258,

1 ° 9 -11.953. e com o	 19 da a:rii».

MINISTÉRIO
E OBRAS

P.ÊDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. •A,

Rêde Ferroviária do Nordesie

N.9 ,1 — Designar Leticia. Nogueira
Fontes, escriturária letra "G" do Quá-
dro Permanente desta Autarquia, lo-
tada no Gabinete da Presidência, pa-
ra Secretária da Comissão de Inqué-
rito acima citada — José Caraiámpio
de, Mendonça Braga, Presidente da
Cdnlissão de Inquérito.

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS
40 da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952:

Por antiguidade
Portaria n9 85-61 — A partir de

31-3-1957
Na Carreira de Guarda-fios:
1 — Manoel Godói :'da Silva, da

classe "A", para a classe "E".
Portaria n9 87-61 — A partir de

- 31-3-1957
1 -- João Francisco de Souza.
2 — António Bezerra da Silva.:'
3 — José Tito Alves dos Santos.
4 — Severino Vicente da Silva.	 -•;:
5 — Severino Francelino da Silva, da

classe "B", para a C.
,Portaria n9 89-61 — A partir de

30 de junho de 1957
1 — Severino Augusto de A1bLio0a



Outubro 'de 1961'
?ir

2058 Quarta-tetra • DIÁRIO 'OFICIAI:. '(Seoãci 1 :;-Pa'rté

ASSINATURAS

— As Reparliçães • Ptiblicas
deverão remeter o expediente
destinado • à publicação nos
jornais, diárictmente, 'até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

— As reclamações. pertinen-
tes à Matéria retribuida, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão, ser formuladas por es-
crito, à tSeção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
a!é 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

Os originais.deverão ser
dactilografados e'aidenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras . e emendas..

•
— Excetuadas as para o.

exterior, " que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou„um ano.

.— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio

REPARTIÇÕES E PAlyrICTJURES

Capital e. Interior: .

Semestre . . . . Cr$ 50,00
Ano . •• . . .• . Cr$	 06,00

Exterior: _

Ano, ....	 'Cr$ 133,00

-Para facilitar aos ' assinantes
à verificaçãe do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superir.^ do enderéço vão
impressos o número do talão

"FUNCIONÁR.T03

Capital e Interiori

'Semestre-. • . 	  Cr$ 39,99
Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:

Ano 	 • 04 108,00

de registro, Q mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução 'de
continuidade no recebimento
'dos jornais, devem os assinan-

(es providenciar, a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta :(30), 'dias. tft4

— As Repartições Pública$
cingir-se-4 as assinalUr04,
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e ai
iniciadas, em qualquer época;
pelos órgãos competentes.

A fim de pOssibilitar a re.
:nessa de valores acompanha4
dos de esclarecimentos quanta
t' sua aplicação, solicitargo!
dêem preferência á remesso
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de lniprensa Nacional.

— Os suplementos' às k'di.
c:iteã. dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que.
os solicitarem no alq da assi•

— O custo 'de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiaiS.
será, na venda avulsa, acresbi-
do de Cr$ 0,50,- se do mesmo
ano, e de Cr$, 1,00, por ano,
decarrido.

• E X P DI . EN ar E
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC(ONAL:

0am-1'c:d/-GERAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE CO sanviço CE PUEL1CAVSES
	 CHEFE CA 6E040 ai raeoaçÁo

MURILO FERREIRA ALVES
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SiRA ILIA

Portaria n9 1f6-61
. A partir de 30-6-57:
Na Série Func-onal de Distribuidor

de Material:
1 — Manoel G0111ES da Silva;
2 — Cristal° Monteiro da Coata;
3 -- • aaoderick Fabrício de atedeiros,

aa referência 17, à referência 18.
Portaria no , 138-61

A partir de 31-3-57:.
Na carreira de Conferente de Ma-.

1 — José Alves de Vasconcelos Fl-
ato, da classe "E" para a classe "F".

Portaria n.° 150
partir de 31-3-57:

Na carreira de Auxiliar de Enferma-
gem:

1 — Manoel Amaro da Silva, da
classe "B''. para p. classe "C"-

Portaria n.° 152
A partir • de 30-6-58.

Na carreira de Auxiliar de Eraer-
magem:

1 — Manoel Amaro da Silva, da
clzsse "C", para a classe "D" em va-
ga criada pelo Dec. n 9 40-.442. de 29
de novembro de 1956, retificado pelo
Dec. n9 50.405 de 3-4-31.	 •

Porkaria n.° 154
, A pnrtir de 30-9 -58.
Na carreira 'de Auxiliar de Enfer-

magem:
1 — José Marie da Sflv tia classe

"B'' . para a classe. "C" vago '3111 vir-
tude da promoção de Manoel Amara
da- 'Silva.•
da Silva. — Emerson Loureiro Jatobá,
Diretor Superintendente.

O Diretor Superintendente da, Rade
Ferroviária do Nordeste, uaanda da
delegação que Hee foi conferida Pelo
alt, 49, letra e, do Decreto n9 43.549,
de 10-4-58, resolve:

Promover de acôrdo com o art. 44
do Decreto-lei n9 5.175, de 7-1-43,
combinado com o Decreto n9 32.015,
de 29-12-52 (Regulamento de ?ro.

.	 -	 -
moção) com o art. 79 do Decreto
n.° 32.253, de 12-2-53, com o-1 1."
do art. 49 -da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de. 1952:

Porontiguidade
Portaria 101-61 — A partir de 31-3-57

Na carreira de Motorista:
1. José Bernardo. das Chagas.
2. José Quintino de Oliveira.
3. Apolinário de Oliveira, da ' as-

se "E",. para a classe "F?."
Portaria n9 108-61

Naécarreira de )Telefonfsta:
1. Severino Ramos da Silva, da

classe' "A", para a classe "B"-
Na carreira de ,Telefcrasta;

Portaria n 9 109-61
1. Júlio Ferreira da Silva, da Clas-

se "B", pira a classe C".
Portaria n9 111-61 — A partir de

30-6-57
.Na carreira de Telefonista:
1. José Benedito Soares.- -
2. João Batista de Souza, da classe

aA", para a classe "13".
Na carreira de Zelador:
Portaria n9 141-31 — A partir de

•
31-3-57	 •

1. João Sebastião Izídio,
2. Sevaram)* Francisco Maurício, da

classe "A", para a classe "B",
Na carreira de Zelador:

Fortuna n.0 142-61
1. José Manoel da Silva, da classe

"B", para a classe "C", em vaga
criada pelo Decreto 40,442, de 29-11-
3d, retificado pelo D.:ereto 50.495, de
3-4-51.

la 	 arreira de Zelador:
Portaria n9 144-61 — A partir de

34)-6-5'7 -
/. Odilon Pereira da Silva, da

elsát ^A", para a classe "B", vago

em virtude da promoção de José Ma-
noel da Silva.

Na carreira de Zelador:

Portaria n9 146-61 — A partir de
• 30-9-57

1. José Lopes de Almeida, da clas-
se "A", para a classe "B", vago em
virtude do falecimento de João Se-
bastião Izidio.

_... Emerson Loureiro Jatobá, Dire-
tor Superintendente.

O Diretor Superintendente. da-Récle
Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
artigo 49, letra "c", do Decreto nú-
mero 43.549, de 10 de -abril de 1958,
resolve:

Promover, de acôrdo com o artigo
44 do Dec. lei n9 5.175, de 7 de - janei-
ro de 1943. combinado com o Decreto
n9 32.015 de 29 de dezembro de 1952
(Regulamento de Promoção) com o
art. 79 do Decreto n9 32.258 de 12 de
pfevereiro de 1953, e com o § 1.° do
art. 40 da Lei IV 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952:

Por Merecimento
Portaria.n9 86-61 — A partir de

-	 31 de março de 1957

	

Na carreira de Guarda-fios:	 •
1 — Teotanes TeIxeira de mélo.

— Luis Lati da Silva; da classe
"A", para a classe "13".

Portaria n9 9041 — A partir de
30 de junho de 1957

Na carreira de Guarda-fios
1 — Francisco Bezerra -da Silva.
2 — José Mendes Ferreira.
3 — Ernesto Miranda da Silva:
4 — Antônio Batista da Silva,
5 — Manoel Alves da Silva, da clas-

se "A", para a classe "B".
Portaria n9 96-61 — A partir de

31 da dezembro de 1958
' Na carreira de Guarda-fios:

1 — Manoel dos Santos Silva, da
classe "A". para a classe "B". vago

em virtude 'da promoção de Luiz Látf
ela' Silva.
• 2 — Mário Ferreira da Silva, da
classe "A", para a classe "B'', vaga
cm virtude da promoçãode Francisco
Bezerra da Silva.
• 3 — Mandei Rodrigues da Silva, da
classe "A", para a classe "B".

Portaria n9 8861 — A partir de
31 de março de 1957

Na carreira de Guarda-fios:
— Mário Lopes Ribeiro.

2 — Manoel Joaquim 'da Silva.
3 — José Franéisco Clemente.
4 — João Batista da Silva.
5 — João Carneiro ' da Silva, da

classe "B", para a clase "C", em va-
gas criadas pelo Dec. n9 40.442, de 29
de novembro de 1956, retificado pelo
Dec. n9 50.405 de 3-4-61.

'Portaria n9 94-61 — A partir de ,
30 de setembro de 1958

Na carreira de Guarda-fios:
Teofanes Teixei•?a, de Mélo,

classe "B", para a classe "C", vago
em virtude da promoção de Mário
Lopes Ribeiro.

2 — Luiz Látt da Silva, da classe"
"B", para a classe "C", vago em vir-
tude da promoção de Manoel Joaquim
da Silva.

3 — -Francisco Bezerra da Silva, da
classe "B", para a classe "C", vago
em virtude da promoção de José
Francisco Clemente.

Portaria n9 92-61- — A partir de
30 .. de . junho de 1957 •

Na carreira: de Guarda-fio
-1 — Mário Lopes Riebiro.
2 — Manoel Joaquim da Silva.
3 — José . Francisco Clemente da

classe "C" para a classe '13", em -
vagas criadas pelo Dec. n o 40.442, de
29-11-50, retificado pelo Dec. número
50.405, de 3-4-61.

Enzerson Loureiro Jatobá, Diretor-
Superintendente.

G Diretor Superintendente da Rêde
Ferroviária do Nordeste, usando da
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,. 'delegação que lhe foi conferida pelo
art. 4, letra e, do Decreto n9 43.549,
de 10-4-1958; resolve:
• Conceder melhoria de salário, na
'Tabela do Extranurnerário-Mensalista
'de acôrdo com o art. 41 . do Decreto-
lei n9 5.175, de 7 de janeiro de 1943,
combinado com o Decreto 119 32.015,
de 29 de dezembro de 1952 (Regula-
mento de Promoção) com o art. 7 do
Decreto n9 32.258, de 12 de fevereiro
de 1953, e com o § 1 9 do art. 40 da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.

PORTARIA N9 104-61- — A PARTIR
• DE 31-3-1957	 •

Por merecimento

Na Série Funcional de DIstrIbiddor
tle Material:

1 — José Francisco Vlega3.
2 — Dulia Roque Rocha. •
3 — José Inácio Ferreira.
4 — Antônio Vieira Gaivão, da re-

	

ferência 18, à referência 19.	 •
PORTARIA N9 107-61 — A PARTIR

DE 30-6-1957
Na Série Funcional de Distribuidor

de Material:
1 — Stivino Tenório da Silva..
2 — Nivaldo Ferreira de Lima.

• 3 — Antônio Félix Barbosa, da re-
ferência 17, à referência 18.

PORTARIA N9 151-61— A PARTIR
DE 31-3-1957 •

Na carreira de Auxiliar do Enfer-
magem:

1 — José Teixeira da Silva, da clas-
se B, para a classe O.

PORTARIA N9 153-61 — A PARTIR
DE 30-6-1958

Na carreira de Auxiliar de Enfer-
margem:

1 — José Teixeira da Silva, da clas-
se C, para a classe D.

PORTARIA N9 143-01 — A PARpR
DE 31-3-1957

Na carreira de Zelador:

1 — Antônio Alves da Silva, da
classe B, para a classe C.

PORTARIA No 140-61 — A PARTIR
DE 31-3-1957 •

Na carreira de Zelador:

1 — Henrique Sebastlo da Silva,
da classe A, para a classe 13, em va-
gas criadas pelo Decreto n9 40.412,
de 29 de novembro de 1956, retifica-
do pelo Decreto n9 59.405, de 3 de
abril de 1961.

PORTARIA N9 145-61 — A PARTIR
DE 39-6-1957

Na carreira de Zelador:

1 — José Tavares de Andrade, da
classe A, para a classe B, vago em
virtude da promoção de Antônio Al-
ves da Silva.

Emerson L"ureiro Jatobá, Diretor-
Superintendente.	 ;

O Diretor Superintendente da Réde
Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
art. 49, letra e, do Decreto número
43.549, de 10-4 :-58, resolve:

Promover, de acôrdo com o artigo
44 do Decreto-lei n9 5.175, de 7 de
janeiro de 1943, combinado CCM o De-
creto no 32.015, de 29-12-52 (Regula-
mento ds *Promoção) com o art. 79 do
Decreto n9 32.258, de 12-2-1953, e com
o § 19 do art. 40 da Lei n9 1.711, de
28-10-1952:

't. Portaria no 
1e3rDec.6i1mentoA:"

partirP
t •,.	 de 31-3-57:

a) ' Na Carreira de Conferente de
Material —.

1 — Amaro Vieira da Rocha, da
classe E, para a classe P.

Portaria n.° 102-61:-i
a) Na carreira de Motorista —
I rn Eviláslo Fernandes de Carva-

lho.
2 — José de Brito Farias, da classe

E, para a classe P.
Portaria no 112-61 — A partir• de 39-6-57.

a) Na carreira de Telefonista ...,.
Oldacir Rios de Mendonça, da

classe A, para a classe B.
Portaria n9 136-61 — A. partir

'	 de 31-3-57:
a) Na carreira de Mestre de Ofi-

cina —
1	 José Rodrigues de Lima.
2	 Manoel Cavalcanti Pascoal,

classe 1, para a classe J.
Portaria n.o 110-61:

. a) Na carreira de Telefonista —
1 — Cláudio de Souza Nunes.
2 — Edson Silva, da classe 13 para

a classe C, em vagas criadas pelo De-
creto no 40.442, de 29-11-1956, retifi-
cado pelo Decreto no 50.405, de 3 de
abril de 1561.

Portaria no 83-61 — A partir
de 39-6-57:

a) Na carreira de Armazenista — "
1 — Hermes Lopes de Menezes, da

classe F para a classe C, vago em vir-
tude da promoção de Otoniel Eugenio
Peixoto.

Emerson Loureiro Jatobá, Eiretor
Superintendente.

O Diretor Superintendente da Récle
Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
art. 4.° letra e, do Decrets n.° 43.594,
de 10-4:58, 	 resolve:

Promover de asárdo com o artigo
44 do Decreto-lei n? 5.175, de 7-1-13,
combinado cem o Decreto n.° 32.015',

'de 29-12-52 (Regulameeto de Pronalboi)
gão) com o art. '1.9 do Dec. mlinero
32.258, de 2-2-53, e com o § 1.° do art',
40, da Lei n.° 1.711, de 23-10-52:

• • Por antiguidade

Portaria no 147-61 — A partir de
31-3-57

Na carreira de Estatístico Auxillarl
1. Eurides de Oliveira Lira, da

classe "E", para a classe "F".
• Portaria n.° 148-61

Na carreira de Estatístico Auxiliar:1
1. Marianite Nunes do Vale, da

classe "F", para a classe "G".
Portaria n.° 149-61 — A partir do

20-6-57
Na carreira de Estatístico Auxiliar:.
1. Elza Fonséca Lima, da classe

"E", para a classe "F".
Portaria n9 132-61 — A partir de

31-3-57
Na carreira de Mestre de Linha

Férrea:
1. Joaquim Rodrigues de Souza, da

classe "G", para a classe "H",.
Portaria n.° 133-61

Na carreira "de Mestre de ObrasS,
classe	 para a classe "H",.

Portaria n9 131-61
Na carreira de Mestre de Oficina:,
1. Manoel Teixeira de Souza, da

classe "H" para a classe "I".
Portaria n9 135

Na carreira de Mestre de Oficina:
1. Félix Rutin° de Melo, da classe

"I", para a classe "J".
Portaria n9 137-61 — A partir de •

30-5-57

Na carreira de Mestre de Oficina:
1. Manoel Alexandrino das San-

tos, da classe "H", para a classe 'I",
em vagas criadas pelo Decreto núme-
ro 40.442, de 29-11-56, retificado pelo
Decreto n. o 5.0.405, de 3-4-61.

— Emerson Loureiro Jatob4 — Di-
retor Superintendente.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

'INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

COMUNICADO N 9 125-61

A Diretoria do Instituto Brasileiro
do Café comunica que são as seguin-
tes as bases de preços para registre
de Declaraçôes de Venda a vigorar de
9 a 21 de outubro de 1961. •

Cafés das safras 1960-1961 e an-
teriores:

Embarque por qualquer pôrto

Santos, tipo 4 — Cr$ 718,70 p/10 Kg.

Embarque pelos portos do Rio
de Janeiro e Niterdi

Rio, tipo 7 — Cr$ 465,10 p/10 Kg.

Embarques pelos portos de :Vitória
Salvador e Recife

Vitória, tipo 7 — Cr$ 408,60 p/10 Kg.
Nota: Vigora entre tipos a diferen-

ça de 100 pontos (1 centavo de dólar)
equivalente a Cr$ 56,54 por 10 Kg,
considerado o dólar à taxa de Cr$
257,00.

Cafés da safra 1961-1962: .
Embarque por qualquer pôrto

Cafés da "Quota Fina Qualidade"
(Despolpados e Preferenciais).

Embarque pelos portos de Vitória, sal-
vador, Recif e e São Francisco do
Sul (*)
Vitória, tipo 7 — Cr$ 405,00 p110 Kg.
Nota: Vigora entre tipos a diferença

de 100 pontos (1 centavo de dólar),
equivalente a Cr$ 59,40 por 10 Kr.,
considerado o dólar à taxa de Cr$
270,00.

2. Ao presente Comunicado se apli-
cam as observações constantes do Co-
municado n9 94-61, de 1-7-61.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1961. __ Sergio Armando Frazdo, Pre-
sidente.

(*) Conforme o disposto no lm III
do Comunicado n9 74-61, de • 25 de
maio de 1961, o IBC só admitirá o re-
gistro de cafés de produção do Estado
de Santa Catarina até o limite má-
ximo de 40.000 sacas.

Santos, tipo 2	 Cr$ 1.177,20
p/10 Kg.

Cafés da "Quota Boa Descrição"
Santos, tipo 4 — Cr$ 939,60 p/I0 Kg.

Embarque pelos portos do hli0
de Janeiro a Niterói

Cafés da "Quota Comum"

Rio, tipo 7	 Cr$ 583,20 p/10 Kg.
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EDITAIS E AVISOSPIRESID,ÉNOW
DA

IZEP,TBEICA

,INSTITUTO BRASILEIRO
\\DE GEOGRAFIA
\ E ESTATISTICA

¡Conselho Nacional
de Estatística

SECRETARIA-GERAI
EDITAL

jo Diretor do Administração do
Conselho Nacional de Estatística, em
cumprimento de ordem do Sr. Secre-
tário-Geral do referido Conselho, in-
etima, pelo presente edital, Dylsoa
Puicherio, ex-servidor %desta Entida-
de, para, no prazo de quinze , (15)
dias, a partir da publicação dèste,
comparecer ao Instituto Baaslleiro de
Geografia e Estatística — Conselho
Nacional de Estatística sito a, Aveni-
da Franklin Roosevelt 1.19 166, andar
térreo, a fim de recalher aos cofres
da Tesouraria do mencionado Conse-
lho, a importância de Cr$ 14.-619,70
(quatorze mil seiscentas e dezenove
cruzeiros e setenta centavos), P rove

-niente do débito do sua responsabili-
dade apurada pelo processo número
16.01-52.

Rio de Janeiro, GB, ene ... de se-
tembro de 1961. Emil dc 'toare
silva, Diretor da DA do CNE.

EDITAL

C.40 la C.45
Faço pnblico, para conhecimento

dos interessados que o prazo de vali-
dade dos concursos -C.40 a C.45. foi
prorrogada até 31 de dezembro do
corrente ano.

Rio de Janeiro. 21 de agasto de
nal _ secretário-Geral

INSTITUTO NACIONAL
DE IMIGRAÇÃO

E COLONIZAÇÃO
Departamento de Colonização

EDITAL DC N.° 12	 -

ralo presente Edital ficam convida-
dos os herdeiros de Virgillo Luiz de
Oliveira, concessionário do lote nú-
mero 17 do Núcleo Colonial "Santa
Alice", falecido no dia 20 de maio de
1961, a se habilitarem à posse do refe-
rido lote as têeos do artigo 29, do
Decr	

n	 rn
etaelei ne 6.117, de 12 de dezeme

bro de 1943, devendo para isso com-
parecerem à Sede do Núcleo, dentro
do prazo de 60 dias, a contar da data
da publicação déete no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, em 1I de setembro
cie 1961. — Visto: Ignez Nunan Bap-
tista Krieinier. Secretária do C. —
Aprovo: Wiear Góes Teixeira, Chefe
do D.C.	 -

MINISTÉRIO
DA

FAZENDA

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
QE BRASILIA

CONCORRÊNCIA PCBLICA
DE VENDA DE IMÓVEIS

DE EDITAL
N9 2-61

1. De ordem do Presidente da Caixa
Econômica Federal de Brasília e na
forma da autorização constante do

3. O preço mínimo a ser conside-
rado, pela construção e cota ideal de
terreno, é de Cr$ 3.000.000,00 (três
milhões de cruzeiros), pagável da se-
guinte forma; 20% (vinte por cento)
à vista e 10% (oitenta por cento) em
sessenta prestações meneais, iguais,
e consecutivas, a juros de 12% (doze
pol cento) a., pela TabelaPrice.

4,, O conjunto será entregue ao
comprador no ' ato da assinatura da
Escritura,
• 5. Nd apresentação da proposta, o
concorrente deverá fazer proVa de que
é depositante da Caixa Econômica
Federal de Brasília, assim como apre-
sentar caução ern dinheiro, no valor
de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cru-
zeiros), por unidade, para garantia
da assinatura do respectivo contrato,
pagando os emolumentos
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros),'
por unidade.	 •

6. Os concorrentes vitoriosos obri-
gam-se a firmar o 'contrato de. pro-
messa de compra e venda dentro do
prazo de 15 (quinze) dias, a partir
da expedição da notificação dando ci-
ência da homologação da concorrên-
cia pelo Conselho Superior das Caixas
Econômicas Federais.

7. Ao concorrente 'ilea expressa-
mente proibida a apresentação de
mais cia uma proposta -para a mesma
loja.

8. Em havendo empate no valor
proposto e no prazo de pagamento,
terá preferência, o depositante mais
antigo da Caixa;

9. No dia 17 de novembro de 1901,
às 16 (dezesseis horas), na sede desta
Caixa Económica, Bloco 1,. Esplanada
dos Ministérios, 49 andar, com/ a
assistência dos Interessados que se
acharem presentes ao ato, serão
abertas, lidas e rubricadas as Pagina-
tas apresentadas em anvelopes fecha-
dos, assinalados astes em destaque,
com a expressão Concorrència Pública
de Venda de Imóveis u9 2.61, con-
tecido todos os detalhes apara a aqui-
sição do conjunto, bem como se su-
jeitar o concorrente às condições do
presente Edital e às normas contidas
na circular 31, de 30.7.58, do Co-
lando Conselho Superior das 'Caixas
Econômicas Federais.

10. A Caixa Económica jleral de
Brasília se reserva o direito de anulara
no todo ou em parte, a Concorrência
prevista neste Edital, se ocorrer jus-
ta causa, • — Brasília, g de outubro
de 1961. Thales josóie Campos.
— \Presidente da Comissão de Con-
corrência.

MINISTÉRIO
PA yinxo F OBRA

rÚBLICAS

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS

pE RODAGEM
CONCORRÊNCIA PCBI.JCA.

DE N9 101-61,

Rodovia: BR-5-BA,
Trecho: Sapeazsu — Santo Antônio;

de Jesus.
Subtrecho: Estacas 750 — 900.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de -Estradas de Roctagem,
neste Edital denominado D. NY E. It.,
torna público para conhecimento dos
interessados que fará realizar às
14,30 horas do dia 23 do mês de outu-
bro de 1961, na sede do D.N.E.R., na
Avenida Presidente Vargas n° 522
— 21° andar, no Estado da Guana-
bara, sob a presidência do Engenheiro
Lauro Dinis Gonçalves, Concorrên-
cia Pública para execução -de tra-

balhos rodoviários adiante descritos,
mediante as condições seguintes:

•./ — Propostas,.

1. Poderá apresentar proposta tbda
e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das Reste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por ~raies ou grupas ste
firmas.

L A proposta e a documentação
exigida serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido no
local fixado para a concorrência' em
envelopes separados, fechados e la-
crados, contendo em sua parte externa
e fronteira, além da Razão Social, os
dizeres: "Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem — Concorrên-
cia Pública — Edital 119 101-61", o
primeiro com o subtítulo "Proposta"
e o segundo com o subtítulo "Do-
cumentação".

3. Conterá a proposta: •
• a) Nome da proponente, resmencia
ou sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social);

b) Acréscimo ou redução, em per-
centagem única, sôbre os preços cons-
tantes'da Tabela de Preços do DNER,
Para os serviços de Terraplanagem e
Obras de Arte ,Correntes em Geral,
aprovada pelo C.E. em 7-6-61. - •

c) Declaração expressa de aceita-
ção das condições dêste Edital.

d) A juízo do Presidente da Con-
corrência poderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responsáveis pela proposta por tabe-
lião .do Estado da Guanabara.

4. A proposta • será apresentada etn
papel tipo almaço ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas;

5 Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação:

e)_ carteira de identidade do res-
ponsável pela liana e signatário da
proposta:

6) carteira profissional deVidanien-
te registrada no CRIA do engenhei-
ro responaá,vel pela firma na execução
da obra, bem como certidão de regis-
tre da firma e prova cie quitação de
ambos com o CREA; -

c) provas de quitação com RS Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terços. certidões -negativas de protes-
tos, ineptSeto sindical, relativamen-

outubrii "de 1961,

te Ws empregadores, empregados
responsáveis técnicos, atestado a que
,se- refere o Decreto n9 50.423, de ti
de abril de 1961, etc.);
e) relação de equipamento mecâni-

co de propriedade da proponente, que
será aplicado na execução dos ser.
viços;
' f) requerimento solicitando autoria
zação para depósito da caução;

g) programa de trabalho, discri-
minando  a produção média mensal;
contendo o cronograma de aplicação,
no canteiro de trabalho, das diversas
unidades do equipamento, relacionado
pelo concorrentg.

h) provas de 'que os responsáveis
legais e técnicos, peia firma, votaram
nas últimas eleições (art. 38, pará-
grafo 19, alínea c, da Lei 119 2.550 de
25-7-55);

§ 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia deeidamen-
te autenticada.	 e

§ 29 Cada documento estará selado
na forma da lei.
• 39 A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até
à hora do início da abertura das pro-
postas.

Provas de Capacidade

processo ri? CIIPI-00100-61, torno pú-
blico a quem interessar que até às 18
(dezoito) horas do dia 16 de novem-
bro de 1961, na sede desta Caixa Eco-
nômica Federal 'de Brasília, Espla-
nada dos Ministérios, Bioco 1, 49 an-
dar, esta Comissão de Concorrência re-
ceberá propostas para venda de 40
(quarenta) lojas, de na. "1" a "22''
Superquadra 311 e de as. "2" a "21"
da Superquadra 310, setor comercial
local Sul, do Plano Pilóto, constando
de cada urna: subsolo, loja própria-
mente dita, sobreloja galeria de
contórno.

2, A área total de cada loja é de 126,
301n2 (cento e Vinte e seis metros
e trinta centinietros quadrados),
desta forma distribuída:

1) Área privativa do subsolo: 35,00
m2,	 •

2). Arca privativa da loja : 35,00 m2.
3) Área paivativa da sobreloja:

24,50 m2,
4) Cota das partes comuns nas ga.

lerias- e marquises: 31,80 in2. •

6. A participação na Concorrência
depende de provas de capacidade
técnica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica é exigido que a firma possua equi-
pamento mecânico disponível de sua
propriedade, capaz de produzir o vo-
Iwne do serviço no prazo estipulado.

Parágrafo único. — A prova de
equipamento mecânico será feita
mediante relação circunstanciada,
contendo indicação de marca, es-
pécie, potência, capacidade, tipo, ca-
racterísticas, estado de conservação,
relativamente a cada unidade, e, in-
dicação do local em que se encontra,
para efeito de inspeção pelo D.N.E.R. e
O conjunto apresentado, a juizo do
D. N. E.• R., deverá produzir dentro
do prazo estabelecido o volume total
do serviço e não poderá ser inferior
ao abaixo relacionado:

1 — Trator de potência (barra de
tração) igual ou superior a 100 HP,
equipado com lâmina.

2 — Tratores de potência (barra de
tração) igual ou superior a 100 HP,
e(sqeuriappaedross) :com_ escavo-transportadores

3 — Compressores de ar de 180 pés
cúbicos por minuto;

4 — Transportadores (caminhões de
earroceria basculante ou destacável,
vagões automóveis de descarga infe--

ri°11.) --. Escavador equipado com pá
mecânica (shovel) de 0,573 m3 de ca-
pacidade (alternatiVarnente carrega-
doras frontais com pá mecânica de
1,146 m3 de capacidade.

Iii — Caução

8 — A participação na concorrência
depende de depósito de cat.:cá°, na
Tesouraria do D.N.E.R. no valor de
Cr$ 350.000,00 (trezentos e cinqüenta
mil cruzeiros), eia moeda corrente do
pais ou em títulos da divida pública
federal, representados pelo respectivo
valor nominal. 	 5

1 19. O recolhimento da caução se-
rá efetuado pelo concorrente apés
deferimento pelo Presidente da
C. C . S. O . do. requerimento de que
trata a letra "f", do item 5, do ca-
pítulo 1 do Edital.

za A comprovação do reealhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, até à hora mareada para
abertura das propostas;

f 39 Fica sujeita ..as sanções legais
Independentemente -da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, alo tenha satisfeito o depó-
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1V - Descrição dos Serviços -
Forma de execução e andamento

• 10. Os serviços a executar situam-
se na Rodovia BR-5-BA, trecho Sa-
peassu-Santo- Antônio de Jesus sub-
trecho Compreendido entre as estacas
'750 a 900 da locação do projeto,do
DNER, e compreendem:

a) Terraplanagem mecânica neces-
sária à configuração do corpo estra-
dai, correspondendo a uma movimen-
tação, sob uma distância média pro-
vável de 000 km, da ordem .de
110.00Q ni3 (cento e dez mil metros
cúbico), com a seguinte classifica-
ção media provável:

Escavação em solos - 60%.
Escavação em rocha - 40%;
b) Serviços preliminares e comple-

mentares, compreendendo valetas, ca-
minhos de serviço, canais de deriva-
ção e similares, muros de alvenaria de
pedra e cêrcas.delimitadoras da faixa
de domínio .do subtrecho com um
custo total estimado em 15% (quinze
por cento) daquele carrespondente aos
serviços consignados na ajinea a.

Parágrafo enico - O volume, a dis-
tância de transporte e'os teores aci-
ma consignados figuram apenas como
orientação para o objeto da preaente
concorri/nela, não cabendo ao Contra-
tante a apresentação ele qualquer re-
curso fundamentado na variação das
citados volumes e teores, que visem
obter reajustamento da base de fireços
propostos.

11. Os serviços serão executados de
acôrdo cont as normas técnicas e es-
pacificações vigentes no D. N. E. R.,
as condições date Edital e a propos-
ta apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção mensal
media dos trabalhos de modo a asse-
gurar o a.ndamento propordapal ao
prazo previsto para a conclusão.

13; A proponente se obrigará a
a aplicar na obra o equipamento -reis-

•danado no parágrafo 'único, do art. 7,
Capitulo II, à emdida que fôr sendo
julgado necessário pelo D,N.E.R. e
mais o que necessário seja, para per.
feita execução da obra. a.

- Pratos
14. O prazo para assinatura do

Contrato será de 10 (dez) dias conse-
cutivos após a convocação para esse
fim expedida pela Procuradoria Ju-
dicial, sob pena de perda da caução
Inicial.

15. O prazo para início dos traba-
lhos fica fixado em- 20 (vinte) dias
contados da data da expedição da 1e
ordem de Serviço a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias
seguintes à assinatura do Contrato.

16. O prazo para a conclusão total
dos trabalhos integrados à primeira
etapa, fica fixado em 90 (noventa) dias
consecutivos contados da data corres-
pondente ao, último dia do prazo para
"esse fim estabelecido no art. 15.

O prazo para conclusão dos traba-
lhos integrados à segunda etapa fica
fixado em 60 (sessenta )dias consecuti-
vos, contados da data da expedição
da primeira ordem de serviço para
essa etapa.

Parágrafo único. Ocorrendo, du-
rante a exacução de 13 etapa o em-
penho complementar de despesa des-
tinada a atender, total ou parcialmen-
te, aos encargos financeiros da 23 etapa
o prazo para a conclusão da 20 atua
será considerado em continuidade ao
prazo relativo à le etapa dispensando-
se a expedição, para efeito de conta-
gem de prazo da 13 ordem de serviço
para cometimento dos trabalhos inte-
grados à 23 etapa.

17. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R. e. ~ente, será possí-
vel nos seguintes casos:

a - falta de elementos téeaicos
para execução dos trabalhos quando o
fornecimento dêles couber ao D.N.E.R.:• - perlado excepcional de chuvas;

c - atraso na desapropriação das
propriedades atingidas pelos trabalhos;

d - ordem escrita do D.N.E.R.
paro paralisar ou restringir a execução
dos trabalhos no interêsse da admi-
nistração:

e - excesso em relação às quanti-
dades de serviço previstas no artigo
10 Capítulo IV do presente Edital.

V/ - Pagamentos _
18. os pagamentos corresponderão:
a - a Medições Provisórias (cumu-

lativas) ou Medição Final dos servi-
ços, procedidas de Ratado com as
Instruções, para os Serviços de Medi-
ções de Obras Rodoviárias a cargo do
D, N. Es R.;	 a

b - a avaliações periódicas dos
serviços executados não sendo per-
mitido mata de duas Avaliações antes
de ser procedida urna Medição.

VII - Vator • e Dotação
19. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto do presente Edital
é de 35.000.000,00 (trinta e cinco mi-
lhões de cruzeiros), correndo a expen-
sas da dotação da verba 3.03.08,01 do
Orçamento do DNER. para 1961, até o
limite de 15,000.0e0,00 (quinze milhões
de cruzeiros) para a primeira etapa
exacutivo-financeira, e a segunda eta-
pa, no valor aproximado de Cr$
20.000.00,9,00 -(vinte milhões de cru-
zeiros), cuja execução fica condicio-
nada à disponibilidade de recursos fi-
nanceiros próprios destinados ao pros-
seguimento da construção da rodovia
de que trata o presente edital.

§ ld Será dispensada a reansaçáo
ela Mediçíao Final dos serviços inte-
grados à primeira etapa executivo-
financeira, desde que se verifique a
ocorrência ^a que se reporta o pará-
grafo Único do artigo 16 deste Edital.

2.9 Demonstrala, tempestiva-
rasnte, a insuficiência do valoraproxi-
raado atribuido aos serviços objeto
do presente' Edital, para a conclusão
do subtrecho • estabelecido no artigo
10, capítulo IV, ficará assegurado ao
concorrente yencedor, se lhe convier

e a critério do DNER, Mediante Adi-
tamento ao Contrato de Empreitada
original, o prosseguimentu dos Ser-
viços até a conclusão do subtrecho
referido, condicionado à disponibili-
dade de recursos financeiros próprio.
No aditamento serão mantidos as con-
dições do Contrato da Empreitada ori-
ginal.

VIII - Contrato

20. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Contrato de Mn-
preitada assinado 310 D.N.E.R., ob-
servando as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da res-
pectiva minuta, a disposição dos ia-
teressaclos na. Procuradoria Judicial de
D.N.E.R.

Parágrafo único - O sêlo propor-
cional devido no Contrato será pago
pelo Contratante de acordo com o pa-
rágrafo 3.9, do artigo 2.9, combinado
com o art. 10 e seus parágrafos, de
Decreto n9 32.392 de 9-3-53.

-IX - Multas

21. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER nos seguintes casos:

-	 I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr4
10.000,00 (dez mil cruzeiros)

II - Quando _os serviços não ti-
verem o andamento previsto sendo
feita trimestralmente a verificação
com exceção do 19 trimestre; quando
não forem executados perfeitamente
de acôrdo com o projeto, as normas
técnicas e especificações vigentes no
D.N.E.R.; quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços forem dificul-
tados; quando a administração fôr
inexatamente informada pelo Contra-
tante; quando o contrato fôr transfe-
rida a terceiros, no todo ou em parte,
sem prévia autorização do Diretor-Ge-
ral do DNER. - variáveis de Cr$ ..
10.000,00 (dez mil cruzeiros) a ....
Cr$ 50.000,00 (cinqUenta mil cruzei-
ros), conforme a gravidade -da_falta.

Z Rescisão

aa, o contrato estabelecerá a
respectiva malsão, indépendentemente
de interpelaçâo judicial, sem que o
Contratante tenha direito a indeniza-
ção çie qualquer espécie, quando o
Contratante:

a) dão cumprir quaisquer das obri-
gações estipulada.s;

b) „não' molhar mit'te imposta,
dentro do prazo deterraanado;

c) incorrer sai multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;

d) ?falir ou falecer (esta última
aplicável- á firma individual);

XI	 Processo e fulgamentQ
concorrente

j
24. A Comissão de Concorrência

de Serviços e Obras competirá:
a) verificar se as propostas aten-

dem as condições estabelecidos neste
Edital;

O) examinar a documentação que
as acompanha, nos termos dêste Edi-
tal;

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências deste Edi-
tal, no todo ou em parte, e as que se
fizerem acompanhar de documenta-
ção ,deficiente ou incompleta;

d) rubricar as propostas aceitas a
oferece-las a rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

C) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-ia, assiná-la e cal/Ar
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;
j) organizar .0 mapa geral da coa-

correncia e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa,

25, Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas aa. condições deste Edi-
tal, considerar-se-á a maior redução
ou a menor majoração apresentada
pelos correspondentes, sôbre os preços
constantes da Tabela de Preços do
DNER, aprovada pelo C.E. em 7-6-61.

26. No caso de empate considerar-
se-á" vencedor o concorrente que
apresentar equipamento 'que em seu
conjunto ofereça melhor randimento.
•e 19 No caso de novo empate pro-

ceder-se-á nova concorrência entre
os concorrentes empatados, a fim de
verificar qual o que faz melhor pro-
posta a partir da nova base de pre-
ços estabelecida quando da primeira
concorrência.

2, No caso de terceiro empate de-
cidirá o sorteio em hora e local pra- t
viamente fixados.

X11 - Disposições gerais

t"álto da amuo, xo praxe que lite UI
deferido;

4•9 Cenhecidos os multados da
concorri/nela e a ardosa de claasiflea-
gão dos licitantes de acôrtio com
o critério julgador deste Edital, as
cauções senão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados exceção
seita aos tres primeiros colocadas, os
quais sé poderão Obter devolução de
suas respectivas cauções depois de /m-
eninada a =emenda pele C•n-
selho Executivo do D.N,E,R.

f 59 A caução •orrespondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do D.N.E.R, para garantia da
assinatura e fins do manto.

9. O vencedor da concorrência
reforçará a caução depositada, na
conformidade do art. 8, com outra de
valise necessário a completar, com
aquela, uni por cento do valor atribui-
do à adjudicação, para efeito da as-
einatura do Contrato de Empreitada,
em moeda corrente do pala eu em
títulos da dívida pública federal, re-
presentados pelo respectivo valor no-

- minai. Não se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto no Edital, redução só-
/are o valor da caução inicial.

1° - A cauçko Iniciai será, refor-
çada, durante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no
ato do pagamento da conta corres-
pondente a cada Avaliação ou saldo
devedor da Medição de importância
necessária a completar, com os re-
forços anteriormente procedidos, 5%
(cinco por cento) do valor dos servi-
ços até então executados.

§ 29 A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida a
obra de D.N.E.R. Em caso de res-
cisão do Contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os reforços, a manas
que a rescisão e a paralisação dos ser-
viços deeorra de acôrdo com o DNER.
ou 'de falência da firma.

•

o transferir o Contrato a tercei-
ros, no todo mi em parte, sem prgv:a
autorização do Diretor-Geaai do D.
N. E. N..

23. Estabelecerá; também, o Con-
trato, , a modalidade de rescisão por
mútuo acôrde, atendida 31 conveniên-
cia dos serviaos e disponsbnidade de
recursos financeiros para a segunda
etapa execativa.

ti 1.° A rescisão por mútuo acardo
dará ao - Contratante direito a acce-
ber do D,N.E.R.:

a) o valor dds serviços executa-
clóosra:si calculados em Medição Roci-

a
O) o valor das instalações efe-

tunas para ctunpritnenaa do Con-
trato, descontadas • as parcelas cor-
respondentes à utilização dessas ins-
talações, proporcionalmente aos ser-
viços executados.

2.9 Não havendo disponibilidade
financeiras próprias para atender aos
encargos da 2.3 etapa executiva, o
contrato considerar-se-á rescindido,
ficando, destarte, adstrito, à sua 1."
etapa, executivo-financeira.

27, Ao Chnselho Executivo C.o
D.N.E.R, se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveni-
ência administrativa sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

28. O perfil longitudinal do trecho
poderá ser examinado ou adquiridos
pelos interessados na seda da CE-BR-5
- BR-28 em .Salvador.

29. 03 interessados ficam clentes
de que ao D.N.E.R", se reserva o di-
reito de apresentar variantes do atual
projeto que possam acarretar redução
ou acréscimo nos voiumes dos servi-
ços, sem que caiba aos concorrentes
direito a qualquer reclamação ou in- 11.9
(teliz:10o.

30. A Tabela de PreçaS do DNER.,
para Terrapleainem e Obras de Arte
em Geral, aprovada pelo Conselho
Executivo em 7-6-61 ai-alatines:te em
vigor, poderá ser examinada ou ad-
quirida pelos interessados na Divisão
de Construção do D.N•E.R..

31. O emarettairo será responsável
por qualquer reparação ou eanaer-
vação da obra durante O aseis) emes
após' o seu recebimento.

32. Os interasiados que fixeren
dúvidas de caráter legai ou técnico
na interpretação dos Menos deste
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente da" repartição na Procurado-
ria Judicial do D.N,E.R. ou na Di-
visão de Construção do D. N. E. R,
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PROGRAMA DE MINERAIJOCIIA	 ;' Propriedades Químicas
E PETROGRAFIA	 . - •

Polimorfismo. Lei das fases. Siste-

-se -
para os esclarechnuntos necessários.

'e- 33: Para as firmas reguiirmente
registradas • no DNER a apresentação
dos documentos constantes do artigo
5, Capítulo I, alíneas la c, d, h, fica
substituída pelo cartão de registro.
Deverá constar, neste cartão, que foi
apresentada a prova a geie se refere
o Decreto n9 50.423, de 8-4-61.
• Rio de. Janeiro, 21 de setembro de
1961. — Eng.9 Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da 0.0.5.0.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO

COSTEIRA

-AUTARQUIA FEDERAL

EDITAL

De citação de Manoel Alves Dias Novo,
que se encontra em lugar incerto e
ignorado.

A Comissão de Inquérito de que tra-
ta a Portaria do Sr. Superintendente
n9 293, de 14 de setembro do cor-
rente ano, impossibilitada de efetuar
a citação pessoal do Sr. Manoel Al-
ves Dias Novo, acusado de ter aban-
donado o serviço, por se encontrar ele
em lugar incerto e não sabido, vem,
pelo presente Edital, cientificá-lo para,
no prazo de 15 diass compareecr pe-
rante a Comissão de Inquérito, , que
funciona na sala da Procuradoria des-
ta Autarquia, sito na Avenida Rodri-

- gues Alves, 203-331, Estado da Gua-
nabara. Caso não o faça, decorrido
aquele prazo, será êle considerado re-
vel, dando-se-lhe curador, na forma
da lei.	 •

Rio de Janeiro, 4 de outubro de
1961. Ayrton Andrade Felizoa, Se-
cretário da C.I.

(N9 37.143 — 5-10-61 — Cr$ 102,00)

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DA BAHIA

Faculdade de Filosofia

EDITAL N.9 13

Concurso para. provimento cio cargo
de Professor Catedrático da Cadeira

de "Mineralogia e Petrografia"

Torno 'público, pelo presente Edital,
de ordem do Professor Aristides da
Silva Gomes, Diretor da Faculdade
de Filosofia da Universidade da Ba-
hia, que, a partir do dia dezenove
(19) de setembro do ano de mil nove-
centos e sessenta e um (1961) até o
dia dezenove (19) de março do ano
de mil novecentos e sessenta e dois
(1962), todos os dias úteis de 14 às 17

~afloras, ficam abertas, na Secretaria
"P-- da Faculdade, à Avenida Joana An-

gélica 133, em. Salvador, as inscrições
de candidatos ao concurso para pro-
vinaento do cargo de Professor Cate-
drático da cadeira de "Mineralogia e
Petrografia'a na forma do Decreto-
lei n.9 19.851, de 11, de abril de 1931,
da Lei n.9 444, de 4 de junho de 1937,
da Lei na 851, de 7 de outubro de
1949, da Lei n.9 2.938, de 2 de novem-
bro de 1956, do Decreto n.9 47.618, de
14 de janeiro de 19E0, do Estatuto da
Universidade da Bahia, do Regimento
Interno da Faculdade de Filosofia da
Universidade da Bahia e das demais
Leis vigentes.

No ato da inscrição, •mediante re-
querimento cem firma reconhecida, o

•

candidato deverá apresentar os se-
guintes documentos, devidamente au-
tenticados:

I -, Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade fornecida
pelo Serviço Medico da Universidade,
atestado de vacinação anti-variedica e
prova de idoneidade moral;

III — Carteira de identidade:,
IV — Titule de eleitor;
O — Prova de quitação com o ser-

viço militar;
VI — Recibo do pagamento da taxa

de inscrição no valor de Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros), recolhida na
Faculdade;

VII — Curriculum Vitae. de
documentação de atividade cientifica,
profissional, didática e de pesquisa,
que tenha exercido o candidato, rela-
cionada com a cadeira em concurso;

VIII — Diploma de graduação em
curso de ensino superior, cujo cusriculo
contenha a disciplina ou disciplinas
correspondentes à cadeira a cujo con-
curso se propõe;

IX — Título de Professor Adjunto
ou de Docente-Livre da mesma cadei-
ra ou de cadeira afim ou ainda de
Professor Catedrático ef et iv o de
Faculdade congênere oficial ou reco-
nhecida;

X — Cem (100) exemplares de uma
tese — impressos ou mimeografados
— escrita sôbre assunto compreendido
na cadeira em concurso.

O concurso será de títulos e provas
e obedecerá as normas da legislação
do ensino em vigor, especialmente do
Decreto-lei n.9 19.851, da Lei n.9 444
e do Regimento Interno da Faculda-
de, já referidas.

O concurso de titulas consistira
apreciação dos seguintes elementos:

a) atividades científicas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.
O simples desempenho de funções

públicas técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autêntica e a exibição de
atestados graciosos não constituem
documentos idqneos.

O concurso de provas constará de:_
a) prova escrita;
b) prova prática;
c) defesa de tese;
d) prova didática. -
A prova escrita será realizada, no

prazo máximo de seis (6) horas, sô-
bre assunto constante do programa
oficial e sorteado, no memento, de
uma. lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada pela comissão jul-
gadora, de modo a que o candidato
possa revelar conhecimentos gerais da
cadeira em concurso.

da prova prática versará sôbre as-
sunto sorteado, de uma lista de dez
(10) a vinte (20) palitas organizada,
no momento, pela comissão julga-dora.

A defesa de tese será realizada, em
sessão pública de Congregação, peran-
te a comissão julgadora, obedecida a
ordem de inscrição -dos candidatos.
'A prova didática, realizada perante
a Congregação em sessão pública,
constara de uma dissertação durante
cinqüenta (50) minutos, sôbre o pon-
to sorteado, com vinte e quatro (24)
horas de antecedência, de .uma lista
de,dez (10) a vinte (20) pontos orga-
nizada pela comissão julgadora, com-
preendendo assunto do programa da
cadeira. Deverá o candidato utilizar-O
de todos os elementos de demonstra-
ção concreta tendentes a ilustrar a
prova e a evidenciar seus predicados
didáticos.

Os pontos, para as várias provas,
versarão sôbre matéria constante. do
seguinte programa:

Mineralogia

Generalidades
Mineral e rocha. Mineralogia e sua

relação com as outras ciênc4as. Inte-
rêsse técnico e campo científico.

Matéria amorfa e matéria cristali-
na. Homogeneidade e anisotropla.
Importância da anisotropia descon-
tinua. Transformações descontinuar,:
Cristal e agregado cristalino.

Cristalografia .Geometrica

Constância dos ângulos diedros.
Cristais modelos. Medida dos ângu-
los. Goniômetros. Eixos coordenados
nos cristais. Parâmetres 'e relações
paramétricas. Lei da racionalidade
dos índices. Símbolos das faces.

Lei das zonas. Símbolo de uma
zona. Elementos de simetria possíveis
nos cristais. Simetria. Grau de sime-
tria. Formas simples e combinações.
Símbolo da forma simples.

Singonia. Caracteres das faces. De-
terminação da verdadeira simetria por
meio das propriedades físicas. Figu-
ras de corrosão.

Classe de simetria. As 32 classes
de simetria possíveis. Sistemas cris-
talinos. Descrição dos sete sistemas.

Agrupamento de cristais. Agrupa-
mentos paralelos. Geminados. Cosi-
crescimento regular de minerais de
espécies diferentes.

Conceito de meroedria. Pseudosime-
tria. Mimésia. Habitus dos cristais.
Deformações. Imperfeições. Modo de
apresentar-se dos agregados cristali-
nos. Substância vítrea e substância
coloidal.

Estrutura da matéria cristalina.
Desenvolvimento histórico. Hipótese
de Hatiy. Hipótese de Bravais.

Reticido especial e seus elementos.
Simetria do descontinuo. Retículo de
translação e grupos especiais. Tipos
de Bravais. Sohnire, Fedrow e Sclãn-
flies. Conseqüências da teoria re-
ticular.

Cristalografia Física•
'Propriedades escalares. Pèso especí-

fico. Processos utilizados. O pêso es-
pecifico na determinação dos mine-
rais. Tabelas e exemplos.

Propriedades vetoriais. Superficie
vetorial e sua relação com a simetria
do cristal.

Propriedades térmicas. Proprieda-
des magnéticas e elétricas.

Sua importância e utilidade no es-
tudo dos cristais.

Propriedades éticas. Noções gerais
sôbre a natureza da luz e sua propa-
gação. Refração. Dispersão. Reflexão
total. Determinação do 'índice de re-
fração. Método do prisma. Refratô-
metros.

Anisotropia ótica. Birref ração.
Construção de Huyghens, Polarização.
Birref ração nos cristais dirnétricos e
trimétricos. Superfcie de Fresnel. In-
dicatriz ótica. Eixos éticos secundá-
rios e principais.	 -

Prisma de Nicol. Polariscópio e mi-
croscópio de polarização. Observakão
à luz polarizada paralela. Extinçao.
Cor e brilho dos minerais. Pleocrols-
mo. Lente diCreSCópiCa. Cores de in-
terferência.

Observação à luz polarizada conver-
gente. Figuras de interferência, Re-
conhecimento Ótico dos cristais mono
e bi-axiais. Angulo aparente e ângu-
lo verdadeiro. Dispersão doa eixos éti-
cos. Polarização rotatória.

Propriedades mecânicas. Coesão.
Clivagem, Dureza. Tabelas de Mphs e
esclerômetros. Plasticidade. Escorre-
gamentos.

Difração. 'Generalidades sôbre os
raios X. Difração dos raios X no re-
tículo cristalino. Experiência de
Lane. Equação de Bragg. Lei da re-
fleção seletiva. Interpretação dos
Laue-diagramas. Aplicação do método
de Bragg à medida do comprimento
de onda dos raios X. •	 --_

irias monotropos e enaritiotropos. Pe..'
ses estáveis e metaestáveis. Superfu-'
são cristalina. Variação das curvas

	

em função da pressão.	 •
Isomorfismo. Definição de Mitsa

cherlich. Elementos isomorfégenosa
Substituição de um átomo por una
grupo atómico. Analogia morfológica
Analogia quimica. Miscibilidade. Va-
riação das propriedades físicas nas
misturas.

Isodimorfismo.	 Criptol.sodimorfis•'
mo. Formação de cristais zonados.

Composição química dos minerais:
Ensaios químicos para reconhecimen-
to dos minerais. Classificação de Da-
na.

Modos de forenaeão e alteração dos
minerais.

Jazinientos
Jazimentos. Paragênese. Jazimen-

tos gerais: rochas. Jazimentos espe-
ciais. Jazimentos singenéticos e epl-
genéticos. Jazimentos de segregação
magmatic,a, filonianos e sedimenta-
res. Estudos de alguns tipos bramia-

As últimas seis aulas de cada alia
serão reservadas para desenvolvirnews
to de um pequeno curso sôbre assun-
to de grande interesse, cientifico no
momento ou para a realização de ex-
cursões em que os alunos possam co-
lher material de estudo e fazer obser-
vaeões no tcrreno.

Mineralogia Prática

1 9 Parte. Estudo das 32 classes de
simetria, em cristais modêlos e cris-
tais naturais. com a descrição de tó-
das as fórmas simples, projeção este-
reográfica das combinações e cálculo
cristalográfico,

29 Parte. Observação ao' microscó-
pio, em correspondência às aulas de
ótica,

39 Parte .Desenvolvimento da Mi-
neralogia descritiva (segundo a clas-
sificação de Dana), de acbrdo com os
recursos existentes no Museu da Fa-
culdade e com a prática de todos os
ensaios necessários ao reconhecimen-
toscos minerais. A descrição das es-
pecita será feita tendo em vista o
mais possível a sua çcorrência no
Brasil, habitas e tipos de jazimentos
brasileiros e a importância no que se
refere à economia nacional.

	

Petro grafia	 •
Introdução ao estudo da Petrogra-

fia. Histórico. Petrografia e Petrolo-
gia. Pretogênese

A Geologia Geral e suas relaçoes
com o estudo da petrografia e da Pe-
trologia.

Rochas igneas e sedimentos;' da-
dos estatisticos sôbre a sua ocorrên-
cia superficial e em profundidade.

.Classificação das rochas do ponto
de vista da origem; eruptivas, sedi-
mentares e metamórficas.

O ponto de vista, na Petrografia;
determinação de laboratório e classi-
ficação de acôrdo com a ocorrência.

Critério para estabelecer diferenças
entre as rochas igneas, sedimentares
e metamórficas.

Métodos petrográficos; mineralógi-
cos e cristalográficos„quimicos e éti-
cos.

Minerais das rochas; exemplares
mais freqüentes, -outros produtos ac-
cessórios e de alteração. Composição
dos minerais das rochas. •

Problemas petrográficos; amostra-
gem, confecção de lâminas, análise
mecânica dos grãos, separação dos
minerais do material pulverizado,
pesquisa de minerais que dão silica
gelatinosa pelo ataque com o ácido,
análise química, análise pelo exame



~actos gerais. Evidências dá de-
formação. Onde e quando são as ro-
chas deformadas. Fatóres de meta-
morfismo; calor,pressões, afinidade
química, fdrça doa cristais, água, mag-
ma, gases, natureza' da rocha e tem-
po. Estrutura e-crescimento dos cris-
tais.

Resistência -rochas cristalinas;
resistência e pressão limite. Resistência
e tempo, resistência e tenmeraturafe
resistência e solubilidade. -  de
produção dos cristais'. Equiíbrio: equi-
líbrio e reação e equilíbrio incomple-
to. Calor e seus efeitos 'de reação.
Reações de concentração. Reações de
pressão; efeitos de cargo, efeitos de
esforços e efeitos de esforços na 'tex-
tura;

Processos de mdteneorfisma: pasto-
aldeada da rocha, recristalizaçãa, gra-
nulação e outros processos metamórfi-
cos( deformação plástica. sobtraatio,
metazomatismo, substituição-. .1,

Tipos de metarnorfasmo; de conta-
to regional hidrotermal (en'iver mal.
namotermal e hipotermai) .

Origem de uma rocha nntaine,r.ttecn.
Graus ao tnetamorfismo e zonas; In-
tensidade do inetarnorfismo: eaonaa
metamorfismo em harno de rochas In.
trutivas zonas de profundidades zonas

Cicios da metamorfismo: aspectos
gerais e seqüências normais „das acera.
Lecimentos geológicos no inetamorlis-
rn o.
• Critério de significação geral.

Termômetro geológico.
Observa Livro didático-padrão: "Pe-

trography and Petrology"	 Frank
Grou t.

Parte prática:	 -
Constará, a parte prática, da rca

lização de todos as trabalho que pos-
sam fornecer dados precisos para o
perfeito conhecimento das amostras
apresentadaa

de efeitos Indrotermais.

. •	 ,
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microscópico, Cálculo petrográfico,I diagrama da natureza das rochas, de-
senho de ilustração o descrição de
uma rocha.

Petrograjia das Rochas Ígneas

Minerais mais Importantes.. Forina,
estrutura •e textura. Estrutura; crité-
rio para distinguir as intrusivas dos
efusivas. Textura; exemplares fane-
riticos• e afaniticos. Texturas-padrões
e ocorrência das rochas ígneas. Ti._
pos de texturas.

Ordem de Cristalização dos mine-
rais de uma rocha.

Diferentes fases da ação magma.-
tica.

Classificação das rochas ígneas.
Patrologia das Rochas !gentis

Natureza do magma. Geração. Ca-
lor magmático; fontes e manutençao.
Grau geotérmico; dados e teoria.

Fusibilidade dos minerais das ro-
chas; curvas de fusão e pressão, da-
dos e teoria.

Densidade, pressões e compréssibi-
lidadas. Esforços produzidos peio
peso das rochas; dados e teoria. 'A
compressão e o material no interior
da Terra. Contração ou condensação
ero profundidade. As pressões sôbre
as rochas em várias profundidades.
Os esforços no interior da Terra.

Resistência das rochas; dados e
ensaios. Isostasia e elasticidade. Da-
dos sôbre a variação da gravidade.
Dados geológicos. Avaliação da re-
sistência das rochas. Profundidade
de compensação. Processo de ela-
tamento em profundidade.

Estruturas indicadoras de profun-
didade; dados e teoria.

Partes profundas e -fontes dos ba-
tolitos; dados	 teoria.

O caso das zonas ou camadas con-
cêntricas da Terra; dados e teoria.

Discussão da possibilidade de exis-
tência de uma zona magmática •na
Terra.

Importantes fatóres na geração dos
magmas,

Fusão abaixo da crosta e fusão na
própria crosta terrestre.
- Natureza do magtna primário.

Movimento -dos magmas; Sti5 cau-
sas e' fôrças em consideração.

Pateares cie Modificação. Corno se
Movem Os • magmas. Ciclos da ação
tgnea. As rochas ígneas da Luz.

Físico-Quirnica dos magmas Esta-
los da matéria nos magmas e rala-
eionados com élcs.. o caráter fim;
iamentalmente liquido doa magmas.
aissolução dos gases nos magmas.
3eparação dos gases do magma. Na-
ureza das emanações maginaticas;
,eqinancia das mesmas. Gases e pega
intatas. Liquidas dissolvidos nos mag-
nas: variação da miscibilidade; só-
ides dissolvidos r.os magmas; assi-
nilação, minerais de assimilação, con-
dções favoráveis, calor e solução,
are.cteres que sugerem' a -

ão. Consolidação dos magmas. Dia-
dirias de- equilíbrio; efeitos da près-
ão. Estágios de cristaliaação na evo-
não magmátiça. 'Ordem de crista-
zação,. Texttleas e diagramas de
quiltbrio. Critério para estabelecer
origem dos intererescimentos mine-

ds.
Explanações para as séries de ro-
las em unidades lical.s; geração e
istura, assimilação e diferanciação.
Probabilidade d. origem aornplexa
as séries. Condições favoráveis à
ferenclação. Cristalização. diferen-
ação e casos especiais. Problemas

diferenciação.
Petrografia dos sedimentos

Aspectos gerais — Abundância re-
lva dos sedimentos.
Petrografia dos sedimentos; mato-
s de campo e de laboratóalO

sistemático estudo das famílias es-
tabelecidas na classificação adotada
mil curso, será sempre correlaelorado
com a Petrogénese, pela observação
cuidadosa dos sinais que possam evi-
denciar os fenômena desenrolados na
formação das rochas.

O trecho do pragramia
)
referente (Ia

"Problemas petrograficos" dá a 'se-
qüência dos trabalhos a serem/exe-
cutados nesta parte.

O programa prático 'será comado
com a realização de excursões em épo-
cas oportunas. Nessas excursões os alu-
nos terão o ensejo de colhér mate-
rial para estudo e exemplares do mu-
seu, de.stinados a aumentar a
cilicia do ensino da cadeira.

Observação: A realização dêste pro-
grama de trabalhos fica subordinada
ao aparelhamento de que possa dis-
pôr, na ocasião, o-Gabinete de Mine-
ralogia e Petrografia da Faculdade.

•Secretaria da Facilidade de Dalasofia
da Universidade da Bahia, 19 de agês-
to de 1961. Maria Izabel de Pinho e
Souza- — Secretária. Visto; Prol. 7)r.
Aristldes da Silva Gomes — Diretor.

(Dias 9, 10 e 11-10-1981)
•

EDITAL N9 15	 •

Concurso para provimento do cargo
de Professor Catedrático da cadeira.
de "Literaturas Ilispano,:Anzericanas"

Torno público, pelo presente Edital,
de ordem do Professor Aristides
Silva Gomes, Diretor da Faculdade de
Filosofia da Universidade da Bailia,
que, a partir do dia vinte e seis (26)
de setembro do ano de 'mil novecentas

sessenta e um (1961) até o dia vinte
c. seis (26) de março do ano de mil no-
vecentos etsessenta e dois (1962), todos
adias úteis de 14 às 17 horas, ficam
bertas, -na Secretaria da Faculdade, à
av.nida Joana Angélica, *183, em Sal-
adora as in.sprições de candidatos ao
odcurso para provimento do cargo de
riessor Catedrático .da cadeira de
Laeraturas Hispano-Americanas" na
orma do Decreto-Ler n9 19.851, de 11

de abril de :931, da Lei n9 444, de 4
de junho de 1937, da Lpi n9 851, de 7
de outubro de -1949. da Lei n9 2.938,
de 2 de novembro de 1906, cio Decreto
nv 47.618, de 14 cie janeiro de 1960, do
Estatuto tia Universidade da Bahia, da
RegiMent0 Interno da Faculdade do
Filosofia da Universidade da Bahia e
das demais leis vigentes.

No ato da inscrição., mediante regue-
imanto com firma reconhecida, o can-
idato deverá apresentar os seguintes
°aumentos, devidamente autenticadoss
I — Prova de_ser brasileiro nato ou

taturalizado;
II — Prova de sanidade fornecida

tilo serviço Médico da Universidade.
testado de vacinação (oiti-vara:Mica a

trova  de idoneidade moral;
III — Carteira da identidade;
IV — Titulo de eleitor;

Prova de quitação com o Sent..

I) militar:
VI — Recibo do pagamento dai taxa,

inscrição n9 valor de Cr$ 300,(J
'trezentos cruzeiros), recolhida na Pa-
cidade; •

VII — Curricalam Varie de do-
orientação de atividade científica,
profissional, didática e de pesquisa, que
inha exercido o candidato, relaciona-

ra com a cadeira em concurso;
VIII — Diploma .de graduação emn

urso de ensino superior, cujo curta-
ui° contenha a disciplina ou discipli-
ias -correspondentes à cadeira a cujo
oncurso se propõe:	 .

IX — Titulo de Professor Adjunto ou
de Docente-Livre da mama cadeira
ou de cadeira afim ou ainda de Pro-
fessor Catedrático efetivo de Facul-
dade congênere oficial u reconhecida;

X — Cena (103) exemplares de uma
tese impressos ou mimeograZados
— escrita sõbre assunto .compreendi-
rire mi radoira em concurso.

O concurso será da titulas e provas
e cidedecera as normas da legislação:
do.enslno em vigor, especialmente do;
Decreto-Lei ria 10.851, da Lei nmero
444 , e do Regimento Interno da Fa-1
a:dr:adia já referidos'.

EsbérçO dos processos. Classificação
dos sedimentos. Dimensões dos grãos
dos "sedimentos.

Patrologia dos Sedimentos
Fontes de Materiais. Intemperismo;

processos mecânicos, alterações comuns
dos minerais e processos químicos.
Condições e resultado do intemperis-
mo. Transporte dos se-diria-entoa; me-
cânico (critério para a sua caracteri-
zação) e em solução.	 •

Deposição dos sedimentos; mecâni-
ca e orgânica. Lugares de edepaziaãO
mecânica. Caracteristicas da deposi-
ção mecânica: efeitos mineralógicus e
estruturas. Deposição orgânica; do
carbonato de cálcio, da sílica. dos óxi-
dos de Fe e da Mn, do fosfato.e dos
compostos orgânicos. Deposição. quí-
mica; evaporação e reação das solu-
ções. Características da origeM can:i-
dai dos minerais.

Equilíbrio dos constituintes na sedi-
mentação.

Diagênese e outras mudanças dos
sedimentos; citnentação, recristaliza-
ção e substituição, (metasomatisme)
lixiviação, corrosão, oxidação,' enrique-
cimento, concreções e modificaçõe.s es-
truturais..

Origens alternativas de alguns tipas
mineralógicos' da sedimentos. Seqüan-
cias e ciclos de sedimentação. Natine-
za do ritmo sedimentar...Movimentos
eia Terra e sedimentação. Indícios de.
que o clima afeta a sedimentação.

Bases das mudanças climáticas.
Petrografia interpretativa das „sedi-

mentos.
Petrograjia das Rochas Metanzódicas

Aspectoá gerais Métodos para a Pe-
trografia das rochas metamórficaa.
-Estrutura e textura das rochas me-

tamórficas; caracteres distintiaa,a.
Minerais das rochas metam°, deas.

As séries cristaloblásticas,' 
Classificação das rochas metamórfi-

cas.
Petro/ogia das Rochas aletconórficas

I — As culturas indígenas preaco.
lombinas. Aste.cas, Malas. 'mas-

a — A Literatura do Dascobrirnento
e Conquista da América. — As Cartas
de Colombó e as de Hernán Cortés
— Juan de Castellanos, Gonzalo Fer-
nanelez de Oviedo y Vadés, Bernal
Dias dei Castillo, Francisco López cie
Gómara, Pedro Cieza de León,Gon-
zalo Juménez de Quesade,. Ma.rtin dei
Barco Centenera, Ulrico Schimidel,
C-arcilaso de ia Vaga Inca, COncolan-
cçrvo.

3 — Os Misaionáriria• na civilização
e cultura da América conquistada. —
Bartoloanè de Las Casas, Toribio de
Benavente atiotolitaia) k Bernardino Ge
Sahagún, etc.

Primeiros colégios e universida-
des 'da América; sua organização e
regime. — Primeiras oficinas tipográ- .
ficas; primeiros livros impressos_nes-
saS oficinas. .

5 — A Literatura HispanO-America-
na do séçula XVI — Francisco de Ter-
razas, Alon,eo de Ercina, Garellaso
La Vaga •Inea, Ruy Dias de Guzmán
Diego de Hojerla, Pedro de OU, Ber-
nardo de- Balbuena.

G — A Literatura Hispano-Ameri-
cana do século XVII; — Predomínio
do gongoitsmo. — As k- r andes expres-
sões literárias dessa canária. Lula de
Tejeda. y Guzmán, Juan de Espinal%
Medrano, Juan Del Valia Caviedes, •
Juan Inês de La Crua. etc.

7 — A Literatura Hispano-Amei'!.
cana do seculo xvru. — O Neo-elas.

O concurso da tlidio.s consistirá' na ---a-
anreciação dos ai:gaiatas elementos: _A

a) atvidades d,ientif i c c.s;

b) atividades ,proftsalcnais;
c) ' atiridades didáticas:
d), trabalhos e pesqiIlsaS.	 .
(.) simples desempenlió de funções

públicas técnicas ou não, a apreaanta-_
çao de trabalhos -cuja autoria não pea-,
as ser autêntica e a exibição de ates-
tados 'graciosos não constituem do-
cumentos Idóneos.

O concurso da provas constará de:ai
a) prova escrita ;'
b) defesa de teso;
C)--prova didática.

• A prova escrita será realizada, no
prazo de seis (G) horas, sabre assunto
constante do programa oficial e sor-
teadc, no momento, de uma lista da
dez (10) a vinte (20) pontos, organi-
zada pela comissão julgadora, de mo-
do a que o candidata possa revelar
conhecimentos gerais da cadeira em
concurso.

A defesa de tese será realizada, em
sessão pública de Congregação, parari-
a comissão julgadora, obedecida a or-
dem de inscrição dos candidatos.

A prova didática, realizada pema.
te a Congregação em sessão pública,
constará de uma dissertação durante
cinqüenta (50 N minutor saibre o ponto
sorteado, com vinte e quatro (24) ho-
ras de 'antecedência, de uma lista de
(10) a ' vinte (20) pontos' organizada
peia comissão julgadora, compreen-
dendo assunto do programa da cadei-
ra. • Deverá o candidato utili-
zar-se, de todos cia elementos de
demonstração concreta tendentes a
Ilustrar a prova e a evidenciar seus
predicados didáticos.

Os pontos, para as' várias provas,
versarão • sôbre mataria constante do
Seguinte 'programa:

Programa dc Literaturas Hispa-
no-Americanas Curso de Letras
Neo-Lctinas.

35 Série
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se relacione com a disciplina ems-con;
curso;	 •

6. prova de estar em dia com tia
obrigações militares;

aissimo. Manuel José de Labanlén:
Valor e significaço.c a sua obra dra-
mática. A can I ribuição j e:w Rica :
Diego José Abad, Francisco javier Ale-
gre, Francisco Javier Clavijero, Ra-
fael Landivar.
•8 — A Literatura Hisaana-America-

na no primeiro quartel do século laIn.
— As lulas emancipadoras. — Fran-
cisco de Miranda, Mariano, Moreno.
Bernardo Monteaguclo, Francisco José
de Caldas, etc. — A Literatura. da Re-
conquista do Prata: Vicente López y
Planes, Pantaleón Rivarola.

9 — Os graades patas do período
de lutas emanclpadoras: Andrés Beijo,
Tosa Joaquim de Olnie.dc, José Maria

Herecha, :—Mariano Neigar, Juan
aruz, Varela.

10 — Advento e &mínio do Rornan-
asmo na Literatura Ilispano-Ameri-
ana. Esteban Echaverria em suas re-
ações com êsse Lm:violento literário.
11 — A geração das prescritos ar-

eeminos: Domava° Fatia-tino Sarmien-
Jutui Alberdi Bartoloma Mitre,

Juan Maria Gutiérrez, José Marrnol,
Vicente laidel López.
.12 — Grandes valores da poesia

romântica nispano-americana: Ger-
.`audis Gamez de Avelianeda, Gabriel
le La Concepción Valdés, Juan Cle-
aiente Zenea, lanada) Manuel Alta-
mirano, Manuel Acufia, Manuel
Maria Flores, Ricardo Gutiérrez, Car-
los Guido Spano, (Magano Victor An-
drade, Juan Zorrilla de San Martin,
etc.	 •	 •

13 — O romance romântico: Amá-
Zia, de José Mármol; Mania, de Jorge
Isaacs; Ceci/ia Vatcles, de Cirillo Villa-
verde; Cuinandaa de León Mera; , En-
?iguala°, de Jesus Galván, etc.

14 — Grandes prosadores e eruditos
da fase romântica; Ricardo Palma,
Juan Moa laivo, Eugênio Maria de Bus-
tos, etc.

15 — A Literatura gauchasca rio-
platense: ambiente, epoca, origem, ca-
r.acter, cultores. — O ciclo gauche.sco:
Bartolome laidaloa }Mario As-casual,
Estanislaq Dei Campo, José Hernán-
dez.

16 — A renovação modernista. —
tarccursores: José Marti, Salvador L)iaz
Mirón, Manuel Gutiérrez alájera. Ma-
nuel Jose Othon, Julian Dei Casal,
José Assuncion Silva.

17 — Fastígio do Modernismo na
poesia hispano-americana. — Rubé,n
Dano; transcedancia de sua obra.

18 — .Grandes valores da poesia mo-
lernista: Guillermo Valência, Amado
srervo, Julio Berrara Y Rels.sig, Santos
jhocano, Leopoldo Lugones, Enrique
aonzalez Marfínea, Ricardo Jaimes
areyre, etc.

19 — o romance hispano-americano
io Modernismo à atualidade: Eduardo
acevado Díaz, Frederico Gamboa, car-
as. Loveira, Tomás Carrasquilla, Car-
as Reyles, Eugenio Cambaoeres, Ri-
:ardo Guiraldes, Rafael Arévalo Mar-
ina% Martiniano Leguizamón, 'rora-
lO José Eustasto Rivera, Ré-
nulo Gallegos, Mariano - Azoeis, En-
- Ique Larreta Roberto Payro, Lenito
,inch, etc.

20—. O Laisaio e a Erudição no Ma-
ela	 Sernismo: Pedro Henriquez urefia,

:)riso ReVes, José Vasconcelos, José
:nrique Rodó, Manuel Gonzalez Pra-

Francisco Garcia Calcierón, eVn-
ara Gárcia , Calderón, José de La RiVa

a guava Ricardo Rojas, Carlos Vaz
aerreira, Alcides .Arcuedas, Rufino
:aiapco-Fombona. José Ingenieros, Ar-
aro capdevila, Enrique Gómez

Caalos °atavio Bunge, Manuel
Alejandàs . Korn, Alexancini

eustua,tc., etc .
21 — O Teatao hispano-americano

e ei9. gao. — o Te7a4:.2 cle4
lorancloSainéh-Tz'e o de Gie-Cório de

..aaeraê'ae,saa • a- a-a:a a.	 ' asa " -	 as.‘
aoat,_,aas ejzascalikes mais noi

'‘a	 daYLlitaa,atura.!itaanarinaniale
• n	 túailaa-

23 — plêiade de poetisas Contem-
porâneas famosas: Gabnela. Mistral,
Juana de lbarbouroa, Malsino. stornl,
Delmira Agustini, Maria Eugenia Vaz
Ferreira, Silvina (acampo, Maria de
Villarinc, Maria Alicia Domínguez,
etc.

24 — Desenvolvimento das Letras em
cada uni dos valses da ,mrica es-
panhola: Poesia, Romance, Ensaia,
Critica, Erud!aao, Teatro, História.

4" SÉRIE

1 — Panorama litero- cultural da
América espanhola colonaal.

2 — O México colonial do ponto
de vista . literário . — Francisco de
Terrazas, Juan Ruiz de Alarcón, Ber-
nardo de Balbuena, Juana Inês de UI
Cruz, José Joaquin Fernandez de Li-
zardi. — Os jesuítas famosos do sé-
culo XVIII.

3 — O Perú colonial do ponto de
vista literário. — Garcilaso de La
Vaga. Inca, ~mins Indiana, Olaria-
da, Juan Dei Vale Caviedes.

4 — A Literatura hispano-america-
na durante as auerras emancipadoras.
A Poesia dessa época: suas grandes
expressões.

5 — O pensamento americano após
as lutas de emancmaçãa. Tendências
literárias. — Advento 'e fastígio do
Romantismo hispano-americano.

6 — Valores da poesia romântica na
Hispano-Americana.

7 — Valores da Prosa do Romantis-
mo hispano-americano.

3 — A Literatura gauchesca.
9 — A renovação modernista.
10 — Rubén Dano e o Modernismo•

hispano-americano.
11 — A poesia modernista na lati-

pano-América; seus grandes valeres.
12 — Origem e evolução do Romance

hispano-americano. — Os grandes ro-
mancistas.

13 — Origem e evolução do Teatro
hispano-americano.

14 — A Poeasia e a Prosa na Lite-
ratura hispano-americana contempo-
nea. — Poetas e prosadores mais no-
táveis da atualidade, com citação de
algumas de suas melhores produções.

15 — A História, o Ensaio, a Critica
e a Erudição nas Letras hispano-ame-
ricanas atuais, Autores e Obras.

Secretaria da Faculdade de Filoso-
fia da Universidade da Bailia. 26 de
agôsto de 1961. — Maria Isabel de
Pinho e Sousa, Secretária.

Visto: Prof. Dr. Aistides_ da Silva
Gomes, Diretor.

Dias R 9 — 19 e 11-10-Gl.

UNIVERSIDADE DE Ries
GERAIS

Escola de Arquitetura

EDITAL DE CONCURSO

Concurso de Títulos e Provas para
professor Catedrático, da Escola de
Arquitetura da Universidade de Mi-
nas Gerais. -

1 9 — Cadeira em Concurso: De or-
dem de Exmo. Sr. Diretor desta Es-
cola, Prof. José Geraldo de Faria, fa-
ço público, pelo presente edital, que se
acha em concurso, conforme resolução
de Egrégia Congregação, a cadeira de
"Desenho Artístico", da 13 série do
Curso de Arquitetura.

29 — Ao Concurso Podem Concor-
rer:

a) os professôres catedráticos ou os
docentes livres da disciplina em con-
curso ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos de
ensino superior, oficiais ou redis/lhe-
ciclos;

b) os portadores de diploma de dou-
tor, expedido por estabelecimento con-
gênere, em virtude de defesa de tese
sôbre assunto da disciplina em con-
so ou de disciplina afim;

c) os que, de notório saber, a juízo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco anos, por
e.stabelecimeato de ensino superior,
oficial ou reconhecidos, onde hajam
recebido ensino da disciplina em con-
curso;

d) os que, à data da aprovação do
Regimento (25-2-57), contarem, na
Escola, pelo menos dois anos de regên-
cia interina ou contratada da cadei-
ra em concurso.

39 — Documentos Exigidos: No ato
da inscrição deverá o candidato pre-
encher uma das condições enumera-
das no item anterior e apresentar os
seguintes documentos:

1. Diploma profissional ou cienti-
fica expedido par instituição de ensi-
no superior, oficial ou reconhecido,
onde haja recebido ensino da discipli-
na a cujo concurso se propõe, devida-
mente registrado no Ministério da
Educação e Cultura:
• 2. Prova de ser -brasileiro nato ou

naturalizado:
3. Atestado de sanidade física e

mental:
4. Atestado de idoneidade física e

mental;
5. Documentação de atividade pro-

fissional ou cientifica que tenha e que

•
7. Fôlha corrida, passada pelas au:

toridades policiais do local . ou locais
de residência, nos últimos dez anos;

8.- Prova de estar em dia com as
obrigações eleitorais;

9. Carteira de identidade;
10. Cinquenta exemplares da tese

escrita sabre assunto da disciplina era
concurso;	 asaaa •

11. Prova do pagamento da taxa
de inscrição.

49 — Prazo para Inscrição: O prazo
para inscrição é de 180 (cento e ol.
tanta dias) cóntados da última pu.
blicação dêste no "Diário Oficial", ata
às 17 (dezessete) horas do último dia;

59 — Legislação Reguladora: O con-
curso será processado dentro das nas.
mas estabelecidas na legislação fea
Ural e no Regimento desta Escola; a

69 — Impasto do Sélo: Estão isen-
tos do selo a tese e os trabalhos im .
pressos apresentados como títulos.
Os demais documentos deverão ser
selados na forma da legislação federal
em vigor;	 •

79 __. Processamento do Concurso:
O concurso, que será de Títulos a)
Provas, contará de:

a) Concurso de títulos: O concurso
de títulos constará da apreciação dos
seguintes elementos comprobatários do
mérito do candidato:

1. diplomas de quaisquer outras dig.;
nidades universitárias e acadêmicas,

2. Estudos e trabalhos científicos,
relacionados com a disciplina em con-
curso, especialmente aquêles que asa
sinalem contribuição original ou reve-
lem conceitos doutrinários pessoais
de real valor.

3. Atividades didáticas	 exercidas
pelo candidato.

4. Realizações práticas, de natureza
técnica ou profissional, particular.
mente as de interêsses coletivo, reja-
cionados com a disciplina em concur.
SO.

Observação:
1. O simples desempenho de funções

públicas, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada ou que não te-
nham sido publicados , e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
títulos idôneos.

2. Os títulos que se não relacionem
com a disciplina da cadeira em con-
curso sbmente poderão ser apreciados
em caráter subsidiário.

b) Concurso de provas: O concurso
de provas, destinado a verificar a em.
dição e tirocínio do candidato, bem co.
mo os seus predicados didáticos, com•
tara de:

1. prova escrita;
2. defesa dc tese,
3. prova didática,

.4. prova prática ou experimental
89 Programa da -Cadeira: De

acôrdo com a Lei 2.938, •de 2 de no-
vembro de 1956, o programa da cadei-
ra em concurso é o aprovado pela
Egrégia Congregação em 11-4-1957, e
em vigor no ano letivo de 1960.

Os interessados poderão, no decursa
do prazo de insarioão, obter na Secre-
taria da Escola, todos os esclareci-
mentos de que necessitarem, inclusi-
ve o programa da cadeira .eni
SO. 

.Secretaria da Escola de Arquitetu-
ra da Universidade de minas Gerais,
Belo Horizonte, 3 de Outubro de ..
461.	 Alyson Capanema — Técnico

Sulk 'de Vendei% hfvi-lièdrigaes
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tifetor.
.VigtO: (a) José Geraldo de raria


